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RESUMO 

 

A COVID-19 surgiu em Wuhan na China e logo se espalhou pelo mundo, causando um 

problema de saúde pública. Em 2020 a Organização Mundial de Saúde, declarou estado de 

“emergência de saúde pública de importância internacional” em que a COVID-19 passou a ser 

considerada uma pandemia. Para conter o avanço da doença, medidas de isolamento social 

foram decretadas, no entanto, essas restrições podem ter sido responsáveis por diversas 

mudanças no estilo de vida da população no geral, sobretudo os hábitos alimentares, tendo em 

vista que a pandemia do coronavírus tem contribuído para uma nova reformulação nas práticas 

alimentares dos sujeitos como por exemplo o aumento do consumo de fast-food e comidas 

industrializadas através de delivery, o que tem grande influência no aparecimento de 

comorbidades como obesidade, hipertensão arterial e diabetes. Diante disso, foi aplicado um 

questionário eletrônico por meio da ferramenta do Google+ (forms) com o objetivo de avaliar 

o consumo de fast-foods durante o isolamento da pandemia de coronavírus. Os dados obtidos 

foram tratados através de estatística descritiva. Quando aplicável foi realizado testes 

associativos qui-quadrado ao nível de 5% de significância (p<0,05). Participaram dessa 

pesquisa 173 pessoas de ambos os sexos com idade entre 18 e 60 anos. Foram observadas 

alterações nos hábitos alimentares dos indivíduos quanto ao consumo de fast-foods, em que a 

ingestão desses alimentos aumentou durante o período de isolamento. Associado a isso, o 

aumento de peso e o aparecimento de algumas doenças crônicas como hipertensão e diabetes 

foram relatados pelos participantes. Verificou-se associações significativas (p<0,05) entre a 

idade e o consumo de fast-foods, sugerindo que jovens tiveram maiores mudanças nos hábitos 

alimentares e ganharam mais peso que idosos durante a pandemia de COVID-19. Diante desses 

resultados, foi possível observar que a pandemia ocasionou alterações no comportamento 

alimentar dos indivíduos, levando a um aumento no consumo de industrializados. Foi 

observado que apesar dos indivíduos conhecerem e correlacionarem o fast-food ao aumento de 

peso, o grau de conhecimento não foi capaz de mudar o comportamento dos participantes. Nesse 

contexto, se faz necessário planejar novas estratégias de educação alimentar e nutricional 

voltadas a esse público afim de evitar o surgimento de doenças crônicas. 

Palavras chaves: COVID-19; consumo alimentar; isolamento social.  

 
 

 

 

 

 



ABSTRACT 

COVID-19 emerged in Wuhan, China and soon spread throughout the world, causing a public 

health problem. In 2020, the World Health Organization declared a state of "public health 

emergency of international concern" in which COVID-19 became a pandemic. To contain the 

spread of the disease, social isolation measures were decreed, however, these restrictions may 

have been responsible for several changes in the lifestyle of the general population, especially 

in eating habits, given that the coronavirus pandemic has contributed to a new reformulation in 

the eating practices of the subjects, such as the increased consumption of fast food and 

processed food through delivery, which has a great influence on the appearance of 

comorbidities such as obesity, arterial hypertension and diabetes, among others. Given this, an 

electronic questionnaire was applied through the Google+ tool (forms) with the aim of 

evaluating the consumption of fast foods during isolation due to the coronavirus pandemic. The 

data obtained were treated using descriptive statistics. Where appropriate, associative chi-

square tests were performed at the 5% level of significance (p<0.05). 173 people of both sexes 

aged between 18 and 60 years participated in this research. Changes were observed in the eating 

habits of the individuals regarding the consumption of fast foods, in which the intake of these 

foods increased during the isolation period. Associated with this, the participants reported 

weight gain and the appearance of some chronic diseases such as high blood pressure and 

diabetes. Significant associations (p<0.05) were found between age and fast food consumption, 

suggesting that young people had greater changes in eating habits and gained more weight than 

older adults during the COVID-19 pandemic. Given these results, it was possible to observe 

that the pandemic caused changes in the eating behavior of individuals, which led to an increase 

in the consumption of industrialized products. It was observed that although the individuals 

were aware of and correlated fast food with weight gain, the degree of knowledge was not able 

to modify the behavior of the participants. In this context, it is necessary to plan new food and 

nutrition education strategies aimed at this public to prevent the onset of chronic diseases. 

Keywords: COVID-19; food consumption; social isolation. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

No final de 2019, ocorreu um surto de doença respiratória em Wuhan-China, 

ocasionado por um novo tipo de coronavírus (SARS-CoV-2), que se diferenciou dos 

outros coronas pela sua rapidez de contaminação e dificuldade de contenção, ocasionando 

uma disseminação a nível mundial, fazendo com que a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) declarasse pandemia pelo novo coronavírus em 20 de março de 2020 (BRASIL, 

2020). 

 Diante desse cenário, foram adotadas medidas de distanciamento social, com o 

objetivo de evitar aglomerações como distância mínima de permanência entre as pessoas, 

reduzindo em até 60% os contatos sociais; também foram aplicados isolamentos e 

quarentenas para pessoas que tiveram contato com o COVID-19, visando diminuir a 

transmissão da doença (AQUINO et al., 2020). 

Essas mudanças causadas pela pandemia da COVID-19, alteraram repentinamente 

o estilo de vida tradicional, levando a condições que podem refletir diretamente na 

alimentação dos indivíduos (OLIVEIRA et al., 2021). O ato de se alimentar, além de ser 

uma atitude biológica, que os seres humanos realizam por uma questão de sobrevivência 

para a manutenção da vida, também vem carregado de significados culturais, memorias 

afetivas e momentos de sociabilidade (LIMA; FERREIRA NETO; FARIAS, 2015).  

 A pandemia do coronavírus têm contribuído para uma nova reformulação nas 

práticas alimentares dos sujeitos como o aumento do consumo de fast-food e comidas 

industrializadas através de delivery (SANTANA; COSTA; SHINOHARA, 2021). A 

partir dessas alterações causadas pela pandemia, pode-se observar que a mudança dos 

hábitos alimentares teve grande influência no aumento das comorbidades durante a 

pandemia (FERREIRA, 2020).  

 Diante do exposto, o presente estudo tem o objetivo de identificar as alterações no 

consumo de fast-food, diante do isolamento da pandemia da COVID-19. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar as alterações no consumo de fast-foods durante o isolamento social da 

COVID-19.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Avaliar o grau de conhecimento sobre fast-foods; 

 Identificar alterações no consumo de fast-foods durante a pandemia; 

 Identificar os principais fatores que levam o consumo desses alimentos; 

 Avaliar consequências sobre a mudança dos hábitos alimentares sobre o estado de 

saúde. 
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3 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

3.1 CONSUMO ALIMENTAR  

 

 A garantia ao acesso regular e permanente a alimentação saudável é um direto 

humano básico. Destaca-se que a alimentação e a nutrição adequada são fundamentais 

para a promoção e a proteção da saúde, podendo determinar as condições de saúde de 

indivíduos e coletividades de diversos modos (BRASIL, 2014). 

 Diante disso, hábitos alimentares vão corresponder as respostas geradas pelo 

indivíduo frente ao alimento, tornando assim importante tanto no quesito cultural, como 

educacional, intervenções com o profissional nutricionista desde o indivíduo criança para 

que sejam formados hábitos alimentares que determinarão seu comportamento (VAZ; 

BENNEMANN, 2014). 

As práticas alimentares dos indivíduos ou grupos indicam características 

comportamentais importantes, que formulam relações entre hábitos alimentares e suas 

rotinas. Nesse contexto, o comer reflete a realidade dos indivíduos considerando contexto 

social e o tempo em que estão inseridos (SANTANA; COSTA; SHINOHARA, 2021). 

 Durante a pandemia, foi observado que existe uma diferença de gênero em relação 

a fome emocional, em que as mulheres apresentam um maior estado de ansiedade 

alimentar em comparação aos homens. Os resultados obtidos demostraram que o gênero 

feminino apresentou mais ansiedade alimentar o que causou mais necessidade de 

aumentar a ingestão alimentar em comparação ao sexo masculino (RENZO et al., 2020). 

 

3.2 COMPORTAMENTO ALIMENTAR  

 

 Comportamento alimentar pode ser definido como um processo de ações 

relacionadas ao alimento, junto com as escolhas alimentares feita pelo indivíduo, até a 

ingestão e tudo que se relaciona (VAZ; BENNEMANN, 2014).  

 O comportamento alimentar não pode ser definido como um fator isolado, tendo 

em vista que esses comportamentos dos indivíduos vão sofrer influências de fatores 

externos através da relação indivíduo e sociedade (BITTAR; SOARES, 2020). Idade, 

nacionalidade, sexo, patologias pré-existentes, crenças e prática de atividade física, são 

exemplos de fatores externos que terão influência direta na formação no hábito alimentar 

(OLIVEIRA et al., 2021). 
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Uma conscientização sobre alimentação e o estilo de vida saudável ainda na 

infância podem trazer mudanças positivas nos hábitos alimentares das pessoas. Quando 

criança, os pais que são responsáveis pelas ofertas alimentares dos indivíduos, 

consequentemente essas escolhas vão influenciar diretamente na formação desses hábitos 

alimentares (PIASETZKI; BOFF, 2018). 

Nos dias atuais é possível observar grandes mudanças tanto no estilo de vida como 

nos padrões alimentares das pessoas, no qual são substituídos alimentos in natura, 

minimamente processados ou refeições produzidas em casa por alimentos 

industrializados que já vem prontos para o consumo (BRASIL, 2014). 

O aumento do consumo de alimentos, em especial alimentos não saudáveis pode 

ser o causador do aparecimento de doenças crônicas não transmissíveis, além de facilitar 

o desencadeamento de compulsão alimentar (OLIVEIRA et al., 2021). 

 Uma das maiores mudanças observadas no comportamento alimentar da 

população é crescimento da frequência e do hábito dos indivíduos optarem por alimentos 

industrializados e processados, rápidos e palatáveis, deficitários em nutrientes (TUNI; 

SCHENATO; LUTINSKI, 2021).  

 Em vista que o padrão alimentar influencia diretamente no processo de 

envelhecimento dos indivíduos, é de grande importância que sejam realizadas estratégias 

de interversão nutricional para serem adotadas práticas alimentares saudáveis pela 

população, além do incentivo a prática de atividade física, gerando assim um padrão de 

vida mais saudável (AIRES et al., 2019). 

 

3.2.1 HÁBITOS ALIMENTARES NA PANDEMIA COVID-19  

 

Diante do isolamento social da COVID-19, algumas pessoas tiveram de retomar 

a prática de cozinhar no lar, que foi deixada de lado diante das demandas de tempo do 

cotidiano agitado em que viviam antes do isolamento social. Outros sujeitos recorreram 

ao serviço delivery, por não estarem familiarizados com a cozinha ou pela simples busca 

de praticidade (SANTANA; COSTA; SHINOHARA, 2021). 

 Diversas modificações no comportamento alimentar dos indivíduos foram 

afetadas diante da pandemia, como exemplo as refeições rotineiras, que se observou uma 

redução significativa da colação, aumento do consumo de refeições prontas 

industrializadas e redução do consumo de bebidas alcoólicas, durante a pandemia. Com 

relação aos locais de compra foram observados uma redução nas feiras livres e em lojas 
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de suplementos, seguido de um aumento significativo da modalidade delivery, indicando 

um efeito negativo do confinamento domiciliar no comportamento alimentar (SANTOS; 

RAPOSO; AYRES, 2021). Também houve um maior consumo de refrigerantes, fast-

foods, alimentos ultraprocessados, além de um aumento no volume das refeições, gerando 

consequentemente, mudanças corporais, como o ganho de peso (SOUZA; VIEIRA; 

2020). 

 O confinamento domiciliar durante a pandemia da COVID-19, trouxe efeitos 

negativos quanto ao comportamento alimentar das pessoas (SANTOS; RAPOSO; 

AYRES, 2021).  Diante disso, foi possível observar que diversos indivíduos afirmaram 

possuir hábitos alimentares antes da pandemia, afirmando que fizeram mais pedidos de 

comida rápida em serviços de entregas (delivery) depois da COVID-19, podendo-se dizer 

que o número de pessoas com alimentação saudável antes da pandemia era maior (ARO; 

PEREIRA; BENARDO, 2021). 

 Dentre as mudanças nos hábitos alimentares durante a pandemia de COVID-19, 

estão o aumento do consumo de alimentos industrializados e a diminuição do consumo 

de alimentos in natura ou minimamente processados podem trazer efeitos negativos para 

a saúde das pessoas (DURÃES et al., 2020).  

 Essas alterações nos hábitos alimentares podem estar associadas a vários fatores, 

incluindo a renda familiar, que nem sempre os indivíduos vão priorizar a qualidade 

nutricional do alimento, mas sim o valor de mercado dos produtos alimentícios 

(ALMEIDA; MARY, 2022). 

 Associado a isso e ao isolamento causado pelo COVID-19, foi observado um 

número considerável de indivíduos com pré-obesidade ou obesidade, sendo um indicativo 

que os seus hábitos alimentares se alteraram durante o período de confinamento 

domiciliar. Sendo assim, a mudança desses hábitos alimentares teve grande influência no 

aumento das comorbidades durante a pandemia (FERREIRA, 2020). 

 

3.3 CONSUMO FAST-FOOD 

 

 O fast-food chegou ao Brasil em 1979 por meio da rede de fast-food McDonald’s, 

sendo o 29º país o mundo e o primeiro da américa latina a receber esse tipo de serviço de 

alimentação (ALVES, 2006). 

Os fast-foods são lanches que possuem em sua maioria das vezes como alimento 

principal o hambúrguer e outros itens industrializados, normalmente encontrados em 
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grandes redes de lanchonetes multinacionais (GÓES, 2010). Outra característica comum 

e normalmente encontrada nos serviços de fast-food são os atendimentos drive-trough, 

que tem por objetivo fornecer um serviço rápido, enquanto aumenta o número de clientes 

que podem ser atendidos, ao contrário das transações tradicionais (PRASETYO et al., 

2021). 

Porém essa modalidade de alimentos, mesmo oferecendo toda uma praticidade, 

normalmente contém um alto teor de calorias, gordura saturada, gordura trans, açúcar, 

carboidratos simples e sódio, vendidos a um preço relativamente baixo (JIA et al., 2019). 

Com a presença do serviço de fast food, alimentar-se fora do lar de forma rápida 

e excluindo alimentos comuns na alimentação dos brasileiros como feijão e arroz, tornou-

se uma realidade alterada, onde lanchonetes coloridas e com serviços de alimentação 

rápida, principalmente nos centros urbanos estão cada vez mais substituindo as refeições 

tradicionais pelo hambúrguer e batatas fritas (ALVES, 2006). 

 Diante do crescimento do trabalho remoto devido ao isolamento social ocasionado 

pelo novo coronavírus, uma crise econômica foi instaurada e uma das alternativas para 

minimizar esse efeito foi o serviço de entrega (delivery), que se tornaram atrativos para o 

consumidor tanto por sua praticidade e comodidade, como também pelas influências das 

mídias sociais durante esse período de isolamento (SANTANA; COSTA; SHINOHARA, 

2021). 

Trabalhadores que passaram a realizar seus trabalhos através do home office, e a 

organizarem seus horários de serviço, relataram que acabavam sem limitar o horário de 

suas refeições, ocasionando refeições distraídas, fora do horário ou até mesmo não 

realizadas devido ao esquecimento ou a falta de tempo para cozinhar, gerando alterações 

nos hábitos alimentares como o aumento do consumo de alimentos açucarados e fast-

foods com entrega delivery (JUSTO, 2020).  

 

3.4 O BRASIL E O MUNDO EM TEMPOS DE COVID-19 

 

O primeiro contato da América do Sul com a COVID-19, se deu através do Brasil, 

que em 25 de fevereiro de 2020 relatou o primeiro caso da doença. Com a grande 

facilidade de disseminação da COVID-19, em 14 de abril a América Latina relatou mais 

de 65 mil novos casos dessa patologia (BURKI, 2020). 

No dia 10/08/2021, o Brasil chegou a apresentar um total de 20.177.757 casos, 

além de apresentar cerca de 563,562 mil mortes. Já em relação a nível mundial, na mesma 
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data, a World Health Organization (WHO) relatou um total de 203.944,144 casos, e 

4.312,902 mortes no total (WHO, 2021). 

A chegada da COVID-19 no Brasil, gerou diferenças significativas de crenças 

quando comparados gênero, idade, escolaridade e local de residência, afirmando que 

homens, idosos e residentes em cidades do interior demonstram mais vulnerabilidade a 

infecção da COVID-19 (LIMA et al., 2020). 

 Alterações e modificações no estilo de vida da população causados pela pandemia 

da COVID-19, trazem consequências psicológicas e emocionais que afetam diretamente 

na dieta dos indivíduos de uma forma negativa (LIMA et al., 2021).  

  Dessa forma, é possível afirmar que uma alimentação saudável e adequada com 

o auxílio de profissionais nutricionistas e prescrições dietéticas personalizadas para cada 

indivíduo é considerado um aspecto de grande importância no enfrentamento da COVID-

19, tanto no quesito de reabilitação e recuperação dessa enfermidade, como também na 

prevenção (DIAS et al., 2020).  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 TIPO DA PESQUISA E INSTRUMENTO DE COLETA 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizada com indivíduos com idade igual 

ou superior a 18 anos, através de um formulário eletrônico disponível no google forms 

(https://forms.gle/TxW2tV5Qsqwj4rHU7), com nove perguntas estruturadas 

(APÊNDICE A) com a finalidade de identificar alterações no consumo de fast-foods 

durante o período de isolamento social ocasionado pela pandemia de COVID-19. O 

formulário foi compartilhado nas redes sociais (whatsapp, facebook, instagram e e-mail), 

ficando disponível para resposta por um período de 30 dias em março de 2022. 

As respostas foram mantidas em total anonimato, não sendo possível identificar o 

autor da resposta, todos os dados foram armazenados em um dispositivo eletrônico local, 

sendo excluídos de qualquer plataforma virtual, ambiente compartilhado ou "nuvem" 

após a conclusão da pesquisa. 

 

4.2 ASPECTOS ÉTICOS 

 

A pesquisa seguiu as recomendações da Resolução 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde/Ministério da Saúde (CNS/MS) (BRASIL, 2012). Para isso, foi 

disponibilizado na tela principal do formulário o Termo de Consentimento e Livre 

Esclarecido (TCLE) aos participantes (APÊNDICE A) a qual deveria ser lido e assinalado 

a opção correspondente ao seu aceite em participar da pesquisa. A recusa do participante 

em não assinalar seu aceite (por qualquer que seja o motivo), gerava o impedimento em 

prosseguir com as perguntas da pesquisa. Ademais, o projeto foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa do Centro de Educação e Saúde (CES/UFCG), e aprovado (CAEE: 

57026122.7.0000.0154). 

 

 

 

https://forms.gle/TxW2tV5Qsqwj4rHU7
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4.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados coletados foram adicionados em uma planilha do software Microsoft 

Excel (Office 2016). Foi aplicada uma análise estatística descritiva, sendo expressos na 

forma de frequência e, quando aplicável, análise associativa por Qui-quadrado 

considerando um nível de significância de 5% (p<0,05) através do programa Statistica 

12.0 (StatSoft). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Participaram dessa pesquisa 173 indivíduos, de ambos os gêneros, em que 74% 

eram do sexo feminino (n=128) e 26% eram do sexo masculino (n=45), com idades entre 

18 a 60 anos, sendo 67,6% dos indivíduos entre 18 e 28 anos (n=117), 22% indivíduos 

entre 19 e 29 anos (n=38), 3,5% indivíduos entre 40 e 50 anos (n=6) e 6,9%indivíduos 

entre 50 a 60 anos (n=12). A avaliação do impacto do consumo de fast-food durante o 

isolamento social da pandemia da COVID-19 pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1 - O impacto do consumo de fast-food durante o isolamento social 

  Nº % 

Você sabe o que é fast-food? Sim 

Não 

Não tenho certeza 

168 

2 

3 

97,1% 

1,2% 

1,7% 

Você considera fast-food como alimento 

industrializados? 

Sim 

Não 

155 

18 

89,6% 

10,4% 

Antes da pandemia da COVID – 19, você 

possuía o hábito de comer Fast-Food? 

Sim, todos os dias. 

Toda semana. 

Raramente. 

Não 

2 

52 

105 

14 

1,2% 

30,1% 

60,7% 

8,1% 

Você passou a consumir mais fast-food 

durante a pandemia da COVID-19? 

Sim, todos os dias. 

Sim, toda semana. 

Sim, Raramente. 

Não 

8 

72 

34 

59 

4,6% 

41,6% 

19,7% 

34,1% 

Para você fast-food são alimentos rápidos 

e práticos? 

Sim 

Não 

166 

7 

96% 

4% 

Você costuma consumir fast-food por 

comodidade e praticidade? 

Sim 

Não 

132 

41 

76,3% 

23,7% 

Durante a pandemia da COVID – 19 seus 

hábitos alimentares sofreram alterações? 

Sim, sofreu muita alteração. 

Não sofreu alteração. 

Sim, sofreu pouca alteração. 

74 

43 

56 

42,8% 

24,9% 

32,4% 

Para você a ansiedade e a compulsão 

alimentar são fatores que influenciam no 

consumo de fast-food? 

Sim 

Não 

139 

34 

80,3% 

19,7% 

O isolamento social influenciou você a 

consumir fast-foods? 

Sim 

Não 

95 

78 

54,9% 

45,1% 

Caso seu consumo de fast-food durante o 

isolamento da COVID-19 tenha 

aumentado, sentiu alguma alteração no 

corpo e na saúde? 

Sim, ganho de peso. 

Sim, diabetes. 

Sim, hipertensão arterial. 

Nenhuma alteração. 

101 

3 

4 

71 

58,4% 

1,7% 

2,3% 

41% 

Você considera fast-food como alimentos 

que engordam? 

Sim 

Não 

162 

11 

93,6% 

6,4% 

Você acha que fast-food são alimentos que 

trazem benefícios para a saúde? 

Sim 

Não 

9 

164 

5,2% 

94,8% 

Você considera fast-food como alimentos 

saborosos? 

Sim 

Não 

163 

10 

94,2% 

5,8% 
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Você costuma consumir fast-food por 

gostar do sabor? 

Sim 

Não 

156 

17 

90,2% 

9,8% 
Fonte: A autora (2022). 

 Há um aumento considerável do consumo de alimentos industrializados 

(BAKALOUDI et al., 2021). Nessa categoria encontram-se os fast-foods que são lanches 

rápidos que podem ser de baixa qualidade nutricional e seu consumo está associado a 

diversas doenças crônicas, como obesidade (BEIRANVANDPOUR et al., 2022). Nesse 

contexto, a maioria dos indivíduos que participaram do estudo (97,1%), responderam que 

sabem o significado de fast-food, enquanto uma pequena parte dos respondentes 

afirmaram não saber o que é (1,2%). Atrelado a isso, 89,6% afirmaram considerar fast-

food como alimentos industrializados. 

 O confinamento causado pela COVID-19 ocasionou grandes alterações na 

alimentação da população, gerando uma prevalência de hábitos alimentares menos 

saudáveis durante esse período (ALMEIDA et al., 2021). A presente pesquisa retrata a 

relação do consumo de fast-food antes da pandemia, 1,2% dos participantes relataram 

comer fast-food todos os dias, 30,1% costumam ingerir esses alimentos toda semana, 

60,7% consomem raramente e 8,1% não tinham o hábito de comer fast-food.  

 Em contrapartida, após a pandemia da COVID-19, foi possível observar um 

aumento do consumo de fast-food comparado com antes, em que 4,6% afirmaram 

consumir fast-food todos os dias, 41,6% passaram a ingerir esse tipo de alimento toda 

semana, 19,7% raramente e 34,1% não relatou alteração na quantidade do seu consumo 

de fast-food após a pandemia.  A maior frequência de compra desses alimentos, pode estar 

ligado a quantidade de opções de restaurantes de fast-food, além da variedade de lanches 

oferecidos por eles (THORNTON; BENTLEY; KAVANAGH, 2009).  

Associado a isso, a praticidade é uma das principais características que 

influenciam no consumo desse tipo de alimento. Pode-se observar que 76,3% dos 

participantes da pesquisa consomem fast-food por esse motivo, enquanto 96% 

consideram fast-food como alimentos rápidos e práticos. Esse resultado está em 

consonância com a literatura em que relatam que os serviços de delivery ofertados pelas 

empresas vieram para oferecer uma maior praticidade, possibilitando receber os 

alimentos no conforto de sua casa, facilitando assim a vida da população (DUTRA; ZANI, 

2010). 

 Houve grandes alterações nos hábitos alimentares dos indivíduos que participaram 

da pesquisa (42,8%), no qual podem estar associados ao isolamento social e fatores como 
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ansiedade e compulsão alimentar. Nesta pesquisa, cerca de 80,3% dos participantes 

afirmam que esses fatores podem influenciar no consumo de fast-foods. O isolamento 

social causado pela pandemia da COVID-19, intensificou questões psicológicas na 

população como ansiedade, depressão e estresse, o que favorece a compulsão alimentar, 

pois muitas das vezes a comida é utilizada alternativa para o conforto emocional 

(CRISTO et al., 2021), principalmente àqueles que estimulam a produção e liberação de 

neurotransmissores e causam sensações de bem-estar e prazer (ARO; PEREIRA; 

BENARDO, 2021). 

 Em relação aos adultos com idades entre 18 e 60 anos que participaram da 

pesquisa e que afirmaram ter aumentado o consumo de fast-food devido a pandemia da 

COVID-19, estimamos que 58% obtiveram um ganho de peso ponderal, 1,7¨% relatou 

adquirir diabetes, 2,3% hipertensão arterial e 41% afirmaram não sofrer nenhuma 

alteração na saúde ou no corpo. Esses resultados, auxiliam no entendimento que uma dieta 

rica em fast-food está fortemente associado com o ganho de peso e o aparecimento de 

doenças crônicas não transmissíveis (hipertensão, diabetes e obesidade) (DURÃES et al., 

2020).  

 Cerca de 93,6% dos participantes consideram fast-foods como alimentos que 

engordam e a maior parte (94,80%) declararam que fast-foods não trazem benefícios para 

saúde. A relação entre o consumo desses alimentos com o aumento de peso já foi 

investigada anteriormente, demonstrando que a ingesta de fast-foods associada com 

menor frequência de atividade física possuem forte relação com o IMC dos indivíduos 

(SHAH et al., 2014).  

 Questões como sabor, temperatura e preparo, são fatores que vão influenciar 

diretamente na satisfação dos consumidores de fast-food (MACHADO; QUEIROZ; 

MARTINS, 2006), assim como mostram os resultados obtidos na pesquisa, em que 94,2% 

afirmaram considerar fast-food como alimentos saborosos e 90,2% afirmaram consumir 

fast-food por gostar do sabor desses alimentos, o que reafirma que essas empresas 

responsáveis por esse tipo de alimentação prioriza as preferências sensoriais dos 

indivíduos para consolidar sua franquia. 

 A idade pode ter grande influência nos hábitos alimentares dos indivíduos com 

influências positivas ou negativas (PEREIRA et al., 2021). Nesse sentido, foi realizado 

um teste associativo para verificar a associação da idade com algumas variáveis presente 

no questionário aplicado, conforme observado na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Relação de Idade e consumo de fast-food durante a pandemia da COVID-19. 

Mudanças nos hábitos alimentares durante a pandemia da COVID-19 

Idade  18 – 28 29 - 39 40 - 50 50 - 60 P-valor 

Muita alteração 49,12 34,4 50,00 8,33  

Pouca Alteração 29,83 36,84 50,00 25,00 0,009 

Não sofreu alteração 21,05 28,95 0,00 66,67  

Influência da Pandemia da COVID-19 no consumo de fast-food 

Idade 18 – 28 29 - 39 40 - 50 50 - 60 P-valor 

Sim  58,77 60,53 33,33 16,67  

Não 41,23 39,47 66,68 83,33 0,025 

Influência da ansiedade e compulsão alimentar no consumo de fast-food 

Idade 18 – 28 29 - 39 40 - 50 50 - 60 P-valor 

Sim  86,84 76,31 66,68 41,67  

Não 13,16 26,68 23,68 58,33 0,001 

Hábito de comer fast-food antes da pandemia da COVID-19 

Idade 18 – 28 29 - 39 40 - 50 50 - 60 P-valor 

Raramente 64,04 50,00 40,00 66,67  

Não 4,39 7,90 50,00 33,33 0,005 

Toda semana 29,83 42,11 33,33 0,00  

Diariamente 1,18 0,00 0,00 0,00  

Valores expressos em porcentagem (%). Teste Qui-quadrado de independência, nível de 5% de 

significância. Fonte: A autora (2022).  

 

  Foi encontrada uma associação significativa entre mudanças nos hábitos 

alimentares e a idade (p<0,05), em que jovens tiveram maiores alterações nos hábitos 

alimentares do que idosos. Geralmente, jovens possuem uma alimentação com maior 

consumo de alimentos ultraprocessados, ricos em gorduras saturadas, colesterol, sódio e 

entre outros (BIELEMAN et al., 2010). Essas características podem ter sido ampliadas 

com a pandemia.  

Neste estudo, identificou-se uma associação significativa (p<0,05) entre idade e a 

influência da pandemia no consumo de fast-foods. Em que adultos entre 18 a 39 anos 

notaram que o consumo desses alimentos aumentou durante esse período. Esses 
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resultados corroboram com a hipótese de que a pandemia impactou negativamente a 

alimentação. Oliveira et al. (2021) já demonstram a ligação da pandemia com as 

modificações ocorridas na alimentação dos indivíduos, como aumento no consumo de 

alimentos industrializados e ricos em açúcares. O consumo desses alimentos são fatores 

de risco para o aparecimento de doenças como a aterosclerose malefícios à saúde humana 

(EMAMI; MAJIDI;  MEYBODI, 2014). 

O hábito de comer fast-foods antes da pandemia também foi associado a idade 

(p<0,05; Tabela 2). Indivíduos de 40 a 60 anos de idade relataram que não consumiam ou 

consumiam esse tipo de alimento raramente. Segundo os estudos realizados por Pereira 

et al. (2020) é possível observar dois padrões alimentares em pessoas com idade mais 

avançada, um padrão alimentar menos saudável e outro padrão mais saudável, no qual o 

segundo se torna mais prevalente nessa população.  

 Foi possível observar uma alta prevalência do consumo desses alimentos antes da 

pandemia, no qual, 49% dos jovens entre 29-39 anos e 33,3% dos adultos entre 40 e 50 

anos costumavam consumir fast-foods toda semana. Essa prevalência pode estar atrelada 

a preferência alimentar desses indivíduos, que se dá pela influência gerada por fatores 

externos como a família, amigos e mídias sociais. Essas influências resultam, na maioria 

das vezes, por escolhas de alimentos mais calóricos e poucos nutritivos (ALMEIDA; 

MARY, 2022). 

 O aumento da ingestão desses alimentos industrializados, e a diminuição do 

consumo de refeições saudáveis preparadas em casa, podem ocasionar no 

desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), tendo em vista que são 

alimentos ricos em açúcares, gorduras, conservantes e entre outros (ALMEIDA; MARY, 

2022). A partir disso, a nutrição apresenta um importante papel na promoção à saúde, no 

bem-estar e no crescimento dos indivíduos, pois vai ser através dela que se torna possível 

prevenir ou retardar o aparecimento das DCNT (KARAM; BARBOZA, 2010). 
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6 CONCLUSÕES 

 

 Diante do presente estudo, foi possível observar que a pandemia da COVID-19 

ocasionou diversas alterações no estilo de vida dos indivíduos, podendo evidenciar as 

alterações nos hábitos alimentares gerados pelo do isolamento social.  

A idade está associada ao consumo de alimentos do tipo fast-food, especialmente 

em jovens, esse efeito pode estar atribuído ao sabor e praticidade que esses alimentos 

apresentam. O estudo demonstrou que a maior parte da população compreende o que é 

um fast-food e seus efeitos no ganho de peso, mas isso se demonstrou irrelevante frente 

ao consumo.  

Nesse contexto, se faz necessário a elaboração e execução de novas práticas de 

educação alimentar e nutricional para esse público, de modo que venha a enraizar hábitos 

saudáveis nessa população com a finalidade de evitar o desenvolvimento de doenças. 
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